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aSDF

Fotografia| Olivier Boëls
Texto| Lena Tosta ERA 1975. O BRASIL VIVIA O TRAUMA do assassi-

nato de Vladmir Herzog e os EUA testemunhavam 
seu fiasco militar no Vietnã. Em algum lugar do 
Himalaia, Maharaj Amar Bharti levantava seu bra-
ço direito pela paz no mundo. Trinta e seis anos 
depois, o braço continua em pé. 

O urdhva-bahu tapasya (“austeridade do braço e-
levado”) não é mera mortificação, é uma prática 
de empoderamento e liberação. Através dela, Ma-
haraj produz tapas, o mesmo calor criativo que 
deu origem ao universo. Sua meta, entretanto, é 
contrária àquela do demiurgo cósmico, a força vi-
tal do vazio primeiro, que desejou manifestar-se 
em Mente e verter luz em um mundo de multipli-
cidade. O asceta quer dissolver as parcialidades 
da mente para fazer manifestar, na multiplicidade 
que é o mundo, a presença do Uno.

Seu nome já diz: ele é o Grande Rei Imortal. Em 
seu corpo disciplinado convivem vida e morte, 
prova de seu domínio sobre o tempo, uma con-
quista que começa com o controle de desejos e 
aversões. Por isso, Maharaj vive uma vida regrada 
em uma pequena vila aos pés do Himalaia. Res-
trito aos dois metros de seu “trono”, se alimenta 
apenas uma vez por dia, mantém a rotina ritual do 
espaço sagrado da comunidade e promove cu-
ras e ensinamentos. Abre exceção à sua vida de 
recluso apenas em eventos de primeira importân-
cia, como o festival kumbha mela. No entanto, 
mesmo na vilazinha onde estabeleceu seu refú-
gio, não tem nem tempo nem espaço privados. 
Está sempre à disposição para servir, ou simples-
mente para oferecer sua presença, já que o corpo 
empoderado pela austeridade afeta diretamente 
quem o vê. 

M a h a r a j
Em um incrível trabalho de cola-

boração entre um fotógrafo e uma 

antropóloga, entenda porque os 

Sadhus são uma das figuras mais 

enigmáticas da cultura hindú .
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Maharaj é mesmo um asceta de reputação sólida, mas longe dele querer 
encarnar o “santo afastado do mundo” dos imaginários bramânicos ou 
ocidentais. Durante o kumbha mela, ele faz questão de deixar-se ex-
posto ao público, não raro na companhia de estrangeirxs, mulheres e 
transexuais (hijras), uma pilha de dinheiro de doações a seu lado. Tam-
bém não se incomoda em posar para câmeras do mundo inteiro ascen-
dendo cachimbos de haxixe cada vez maiores e mais exóticos, ato que 
os renunciantes de sua linhagem praticam até em frente à polícia. Entre 
outros comportamentos à margem, o uso quase militante de haxixe - em 
um país que tem leis contra a canabis - demonstra a diferença que eles 
demandam do mundo moral do não-renunciante.
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“Durante o kumbha mela, ele faz questão de deixar-se exposto ao pú-
blico, não raro na companhia de estrangeirxs, mulheres e transexuais 
(hijras), uma pilha de dinheiro de doações a seu lado”.
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O campo de sentidos de Maharaj é um campo de 
poderes dissidentes construídos em contato dire-
to com o mundo da vida, seja em sua face mais 
pública, a do ascetismo político-militar dos naga 
sadhus, seja em sua identidade mais reservada, 
vinculada ao kaula tantra e, em última instância, 
à “sabedoria louca” dos 84 mahasiddhas, iogues 
medievais. Como tal, o guru não é estranho aos 
poderes constituídos, à violência, à intoxicação, 
ao materialismo ou à poluição. Pelo contrário, por 
meio de pedagogias performáticas e (in)disciplina-
mentos, ascetas como Maharaj buscam descon-
struir dualidades de maneira jocosa e relativista, em 
constante flerte com a inautenticidade.
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Além de afirmar que levantou o braço pela paz no 
mundo, Maharaj também diz que o fez para manter 
viva a tradição dos grandes iogues. Sua austeri-
dade tem lugar cativo no imaginário sobre ascetas, 
mas são apenas quatro os praticantes contem-
porâneos. O fato não parece preocupar Maharaj. 
Mesmo que ele tenha tomado para si um voto tão 
exigente em nome da perpetuação das práticas de 
sua linhagem, ele aceita a morte da austeridade 
como natural. E explica: austeridades severas são 
práticas de eras mais espiritualizadas. Nessa era 
de kali yuga, de dissolução do cosmos, manter a 
mais simples disciplina já é difícil. Por isso, práticas 
simples, como mantras, bastam. 

A não ser que se queira adquirir siddhis, poderes 
criativos, como um dia ele quis. (L.T.)
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Para iogues como Maha-
raj, o sagrado é acessível 
aos sentidos, está aparente 
no mundo manifestado, 
em todas suas cores e for-
mas, em especial no corpo 
empoderado do asceta 
virtuose. E também em 
sua fotografia. Isto porque 
a fotografia foi incorpora-
da à tradição dos sadhus 
como uma tecnologia de 
darshan, empoderamento 
através da visão. Assim, 
imagens produzidas, 
editadas e distribuídas 
sob os auspícios de gu-
rus, caso das imagens 
aqui reproduzidas, além 
da voz do fotógrafo e da 
pesquisadora, carregam 
consigo uma narrativa de 
si dos ascetas, sua inten-
cionalidade e, quem sabe, 
a eficácia de sua presença. 
(LT.) 
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